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Modas e manias 

 

Contra mestre De Paula 

 

Camisetas, como era 

bom receber uma de 

presente, nas visitas, 

uma interação bem 

produtiva, nos 

eventos alunos 

trocavam as 

camisetas, não tinha 

essa adoração pela 

sua Associação pois 

não se conhecia o 

capoeirista pela 

“bandeira”  e sim pelo 

seu mestre. Eu já 

visitei Academias 

onde na parede 

tinham uma coleção 

de camisetas de bandeiras diferentes, mostrando o quanto o 

capoeirista tinha participado dos eventos e visitas com boa 

convivência. Se por um lado a estruturação de grupos, padronização  

e mecanização da movimentação  fez com que a Capoeira expandisse 

pelo mundo, por outro acabou com essa socialização porque hoje quase 

ninguém de uma bandeira vestiria ou colecionaria camisetas diferentes 

das suas, perdendo assim as trocas de camizetas. 
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